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DESTAQUES

O Brasil é o 5º país mais
exposto à medida mexicana

BALANÇA COMERCIAL

US$ 7,7 bilhões   +102,7%
Exportações do Brasil para o México 

US$ 6,2 bilhões   +76,1%
Importações brasileiras vindas do México

INVESTIMENTOS BILATERAIS

US$ 9,2 bilhões   +29,2%
Investimentos mexicanos no Brasil

US$ 2,1 bilhões    +77,2%
Investimentos brasileiros no México

PRIORIDADES DA INDÚSTRIA
 Para aproveitar o potencial do relacionamento bilateral, a CNI
defende que os governos do Brasil e do México intensifiquem o
diálogo, de modo a isentar os produtos brasileiros da medida
mexicana e acelerar negociações de um novo acordo comercial
moderno e abrangente.

PORQUE É IMPORTANTE
Medida mexicana: A elevação tarifária já gerou impactos
concretos para a indústria brasileira. Entre janeiro e junho de 2026,
o Brasil exportou US$ 278,4 milhões para o México nos 171
produtos afetados pela elevação tarifária. Desses, 113 produtos
(66,1%) apresentaram retração de 42,5% nas exportações frente à
média do mesmo período dos três anos anteriores.

Acordo comercial: Além de neutralizar os efeitos da medida
mexicana, um acordo de livre comércio entre Brasil e México pode
acrescentar US$ 13,8 bilhões ao PIB conjunto e US$ 3,2 bilhões ao
comércio bilateral, além de atrair US$ 8 bilhões em investimentos.

Dados anuais mais recente e variação na última década.
Fonte: ComexStat e Banco Central do Brasil.

O QUE VOCÊ PRECISA SABER
Medida mexicana: Em janeiro de 2026, o governo mexicano
elevou as tarifas de importação para diversos setores industriais.
US$ 665 milhões em exportações brasileiras podem ser
diretamente afetados pela medida.

Acordo comercial: As negociações para um novo acordo
comercial entre Brasil e México estão paralisada. Os acordos
bilaterais atuais possuem cobertura limitada de produtos.

13 setores da indústria de transformação brasileira podem ter suas
exportações para o México afetadas pela medida unilateral
Percentual (%)

Fonte: Elaborado pela CNI com base em estatísticas do UNComtrade e documentos oficiais do governo mexicano.
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